
Manifesto do POR ao ato em solidariedade ao povo palestino

GENOCÍDIO NA FAIXA DE GAZA ESTÁ PRESTES A COMPLETAR 6 MESES!

AS INSTITUIÇÕES BURGUESAS MOSTRAM SUA FALÊNCIA DIANTE DO MASSACRE. A ONU É UM 
INSTRUMENTO DO IMPERIALISMO E, COMO TAL, CORRESPONSÁVEL PELO GENOCÍDIO!

É PRECISO LEVANTAR OS EXPLORADOS DO MUNDO EM UMA FRENTE ÚNICA ANTI-IMPERIALISTA PARA 
COLOCAR UM FIM IMEDIATO E PERMANENTE À GUERRA!

SOMENTE A AÇÃO DIRETA DA CLASSE OPERÁRIA E DEMAIS OPRIMIDOS SERÁ CAPAZ DE DETER A 
SANHA DO ESTADO SIONISTA, SOB A TUTELA DO IMPERIALISMO ESTADUNIDENSE, E GARANTIR A 

AUTODETERMINAÇÃO DO POVO PALESTINO!

O TRÁGICO CENÁRIO PALESTINO

Os palestinos têm vivido um inferno na Faixa de Gaza. Inúmeras são 
as barbaridades cometidas pelo Estado sionista de Israel com seu aparato 
de guerra. Desalojou os palestinos, destruiu casas, hospitais, escolas e todo 
tipo de infraestrutura. Cerca hospitais, inviabiliza seu funcionamento, mata 
pacientes e médicos. As denúncias de humilhação, privações de todo tipo e 
assassinato são aterrorizantes. A fome se alastrou. O número já conhecido 
de  mais  de  32  mil  palestinos  mortos,  em  grande  parte  de  mulheres  e 
crianças, expõe a barbárie. Os quase 6 meses de guerra já possuem em sua 
conta diversos massacres, a exemplo do massacre da farinha, onde mais de 
100 palestinos foram assassinados pelo exército israelense ao buscarem 
comida distribuída pela organização de ajuda “humanitária”. As notícias 
mais recentes apontam que no norte da Faixa de Gaza palestinos morreram 
afogados no dia 25/03 na costa marítima perto de Beit Lahia ao buscarem 
alimentos, lançados ao mar devido à proibição de Israel da entrada pela via 
terrestre.

A aprovação, com a abstenção dos EUA, do cessar-fogo temporário no 
Conselho  de  Segurança  da  ONU  não  foi  acatada  por  Netanyahu.  O 
governo  de  Israel  afirmou  que  não  suspenderá  a  operação  militar  e 
continuou com os bombardeios. Não bastasse a resolução não determinar 
um cessar-fogo  permanente,  também impôs  nenhum tipo  de  retaliação 
(seja econômica ou militar) a Israel.  Isso mostra que a resolução não é 
simplesmente inócua. Serve de cobertura às ações do Estado sionista. E se 
não fosse assim, os EUA teriam vetado a resolução, como vêm fazendo 
sistematicamente.  O  que  mostra,  de  um  lado  o  papel  dos  chamados 
“organismos internacionais”, que são submetidos aos interesses dos EUA; 
e  de  outro  o  papel  do  próprio  imperialismo estadunidense,  que  avança 
direta ou indiretamente com suas guerras de dominação em todo globo. É 
evidente o papel dos EUA na garantia da não intervenção de outros países, 
em especial os países árabes, nessa guerra. O bombardeio ao Iêmen em 
retaliação  à  ação  dos  houthis  tem  sido  um  exemplo  categórico  disso. 
Mostra que os EUA são o grande responsável por esse genocídio.

Esse  cenário  catastrófico  indica  a  que  ponto  a  barbárie  capitalista 
chegou – e mostra que ela pode avançar. As resoluções da ONU e da Corte 
Internacional de Justiça (CIJ) mostram que os organismos burgueses não 
são capazes de deter o avanço da barbárie, que salta a olhos vistos. Isso 
porque  o  que  está  em  jogo  são  os  interesses  dos  capitalistas,  daí  a  
impunidade aos crimes cometidos pela burguesia e a impossibilidade de 
garantir a autodeterminação do povo palestino sob o regime burguês.

O QUE PRECISA SER FEITO

Não  podemos  ter  dúvida  alguma  de  que  é  preciso  acabar 
imediatamente  com  esse  genocídio.  Devemos  erguer  bem  alto  o 
internacionalismo proletário e lutar  para que os explorados de todo o 
mundo  se  oponham  à  barbárie  capitalista.  Urge  a  necessidade  do 
movimento mundial em defesa do povo palestino se ampliar. Da certeza 
dessa  necessidade,  derivam  as  nossas  tarefas.  Os  quase  6  meses  de 
massacre têm mostrado que é preciso potenciar as manifestações em todo 
o mundo. Devemos lutar  com o máximo de força para acabar com o 
genocídio  e  derrotar  os  objetivos  colonialistas  do  Estado  sionista. 
Somente  a  luta  dos  explorados  sem  dar  trégua  contra  as  forças  de 
ocupação da Faixa de Gaza tem como enfrentar o poder do imperialismo 
e seus aliados.

É imperativo desmascarar as mentiras e a campanha sionista de que a 
oposição  ao  massacre  é  expressão  da  opressão  ao  povo  judeu 
(antissemitismo).  Mas,  o  enfrentamento  ao  sionismo  no  campo 
ideológico  não  é  suficiente.  A  força  dos  explorados  está  em  sua 
organização coletiva e em sua ação independente. É tomando as ruas e 
parando a  produção;  é  com ações concretas  dos trabalhadores  que se 
imporão  os  boicotes  à  Israel  (como  fizeram  os  operários  belgas  no 
boicote  ao  envio  de  armas).  Para  isso,  as  centrais,  os  sindicatos  e 
movimentos populares têm de organizar a defesa do povo palestino desde 
os lugares de trabalho. Têm de fortalecer os comitês de luta e estar à  
frente das manifestações. Lutar com a política, programa e métodos da 
luta de classes, esse é o caminho para acabar com a matança na Faixa de 
Gaza,  que  se  reflete  na  Cisjordânia,  onde  cerca  de  600  palestinos  já 
foram  assassinados  pelas  forças  sionistas  de  intervenção.  As 
manifestações multitudinárias que ocorreram em países europeus e nos 
EUA  mostraram  o  caminho  da  luta,  mas  também  a  gigantesca 
intransigência de nossos inimigos de classe.

Esta  manifestação  em  defesa  do  povo  palestino  deve  levantar  a 
bandeira de que os sindicatos e as centrais sindicais exijam do Lula que 
rompa todas as relações políticas e econômicas com Israel. As centrais e 
sindicatos  devem convocar  um dia  nacional  de  luta.  As organizações 
classistas dos explorados têm o dever de se levantar em defesa do povo 
palestino  que  está  sendo  massacrado.  Os  apoios  em  palavras,  as 
manifestações simbólicas, já mostraram são ineficazes para combater os 
objetivos da burguesia sionista de levar adiante o genocídio.

TODA A SOLIDARIEDADE AO POVO PALESTINO! VIVA A SUA RESISTÊNCIA PARA CONQUISTAR SEU DIREITO À 
AUTODETERMINAÇÃO!

É PRECISO EXPULSAR OS ESTADOS UNIDOS E SEUS ALIADOS, DESMANTELAR SUAS BASES MILITARES NA REGIÃO E SEUS 
PORTA-AVIÕES!

PELA DERROTA DO TERRORISMO SIONISTA PRATICADO PELO ESTADO DE ISRAEL, EXPULSANDO AS SUAS FORÇAS DE 
OCUPAÇÃO! 

CHAMAMOS OS JUDEUS ANTISSIONISTAS, QUE REPUDIAM O MASSACRE PERPETRADO PELO ESTADO DE ISRAEL, A LUTAR 
AO LADO DO POVO PALESTINO PELO FIM DO GENOCÍDIO E PELA BANDEIRA DA AUTODETERMINAÇÃO.

A ESTRATÉGIA É A DE UNIFICAR OS EXPLORADOS PALESTINOS E JUDEUS EM UMA REPÚBLICA SOCIALISTA, COMO PARTE DA 
TAREFA HISTÓRICA DE PÔR EM PÉ OS ESTADOS UNIDOS SOCIALISTAS DO ORIENTE MÉDIO.
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